

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 001/2013

de 21 de fevereiro de 2013 
 

“Dispõe sobre a tradução simultânea dos pronunciamentos através da Linguagem Brasileira de Sinais (LIBRAS), nas sessões e eventos realizados na Câmara Municipal de Botucatu”. 
  

Art. 1º A Câmara Municipal de Botucatu adotará, em todas as sessões ordinárias, extraordinárias e solenes, e audiências públicas, condições e garantias para que as pessoas portadoras de deficiência auditiva possam acompanhar as atividades realizadas, através do auxílio da Linguagem Brasileira de Sinais (LIBRAS).

Parágrafo único- A tradução simultânea dos pronunciamentos será efetuada por profissional com domínio da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS).
Art. 2º Para a execução do serviço a Câmara Municipal poderá contratar profissional ou estabelecer convênio com entidades especializadas ou com o Poder Executivo, aproveitando os profissionais da rede municipal de ensino.
 

Art. 3º As despesas decorrentes desta lei serão suportadas pelo orçamento vigente.

 

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

 

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 21 de fevereiro de 2013.

 
Vereador Autor LELO PAGANI

PT
PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 001/2013

de 21 de fevereiro de 2013 
JUSTIFICATIVA
 
Os trabalhos da Câmara Municipal de Botucatu devem ser acompanhados pelo maior número possível de cidadãos, permitindo assim que todas as suas ações se tornem efetivamente públicas. Nesse sentido, importante passo é incluir pessoas, por exemplo, com deficiência auditiva, que não tenham a possibilidade física de acompanhar os eventos que acontecem no dia a dia do Poder Legislativo como as sessões ordinárias, extraordinárias, audiências públicas, dentre outras reuniões.

Para podermos incluir todas as pessoas e ampliarmos ainda mais a nossa democracia pensamos em oferecer o acompanhamento dos eventos do legislativo botucatuense em sua plenitude para os deficientes auditivos que, em Botucatu, representam centenas de pessoas. O presente projeto de lei tem como finalidade justamente corrigir essa distorção.

Se acompanharmos a programação das emissoras de televisão do Congresso Nacional (Senado e Câmara Federal), além das TV´s com sinal aberto e fechado, verificamos que diversos programas já utilizam a presença de um profissional com domínio da Língua Brasileira de Sinais (Libras) para que seja feita a tradução simultânea voltada aos deficientes auditivos.

Os deficientes auditivos, através da manutenção desse profissional em libras, poderão acompanhar os eventos realizados na Câmara de Botucatu tanto do plenário “Armando Delmanto” como das transmissões pela internet, já realizadas atualmente, como também nas futuras transmissões da TV Câmara em vias de ser instalada.

Importante dizer que cursos de Libras já são oferecidos em nossa cidade há muitos anos pelo NAPE – Núcleo de Atendimento a Pessoas Especiais, formando profissionais que poderão atuar durante os eventos legislativos desta Câmara Municipal.

Cabe ressaltar que a Lei Federal n.º 10.436, de 24 de abril de 2002 reconheceu como meio legal de comunicação e expressão a Língua Brasileira de Sinais, colaborando para a garantia dos direitos das pessoas surdas como cidadãos brasileiros.

Assim, peço aos nobres pares que votem favoravelmente ao este projeto de inclusão de cidadãos com deficiência auditiva, para ampliarmos a participação de pessoas nas discussões e construção das soluções de nosso município. 
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